
Dada a singularidade da relação homem natureza é latente a necessidade de abordagens proativas
em termos da reestruturação e preservação de Direitos da Natureza em sua capacidade de existir,
persistir e regenerar (ONU/HN 2015).

Distante de sacralizar um novo índice geralista, nos termos de índices que avaliam nossas zonas
de impacto hídrico em biodiversidade, optamos por uma abordagem restaurativa que pode iniciar
os planejamentos com o critério básico de riqueza de espécies.

É necessário o aprofundamento em metodologias e pesquisa de base tecnológica de avaliação de
impacto hídrico e em biodiversidade, mas com os itens básicos categorizados já temos um modelo,
base para os desenvolvimentos posteriores como demonstra a figura 20.

Muitas comunidades biológicas que se estabeleceram a milhões de anos estão sendo devastadas
pelo homem em toda Terra (PRIMACK, 2001). Com o atual crescimento populacional e contínuos
avanços tecnológicos utilizados para super explorar os recursos naturais, muitas espécies da fauna
e flora brasileira foram extintas e outras estão ameaçadas de extinção (MMA/ICMBio, 2017).

Em 2014, a resolução SMA nº 32 de 2014 definiu no artigo 2°, restauração ecológica como
“intervenção humana intencional em ecossistemas degradados ou alterados para desencadear,
facilitar ou acelerar o processo natural de sucessão ecológica”.

As novas tendências em restauração ecológica utilizam o mínimo de insumos restituindo o
ambiente por meio de técnicas implantadas em áreas parciais, denominadas de núcleos que
propiciam a restituição do ambiente (BECHARA, 2007).

As biotas ciliares ou intermitentes ao longo dos inúmeros caminhos das águas podem também
oferecer indicadores integrados junto aos índices de qualidade hídricos quando inseridos em
avaliações quanto à sua capacidade adaptativa. Avaliando a água também do ponto de vista da
natureza a abordagem tende a ser biocêntrica.

Para trabalhar os parâmetros básicos da água para a humanidade em termos de qualidade
utilizaremos o Índice de Qualidade das Águas (IQA) que é uma metodologia desenvolvida para a
avaliação da qualidade da água bruta quando a finalidade de seu uso é o abastecimento público.

 

Figura 20 - Esquema de avaliação hídrica de impacto em biodiversidade

 

5.2.2 Esquema para avaliação hídrica de
impacto em biodiversidade



Fonte: formulação própria

 

O IQA foi criado em 1970, nos Estados Unidos, pela National Sanitation Foundation e adotado no
Brasil a partir de 1975 pela CETESB, sendo depois estabelecido como o principal índice de
qualidades da água utilizada no país.

Após o adequado tratamento a água é avaliada segundo parâmetros de contaminação,
costumeiramente causada pelo lançamento de rejeitos antrópicos.

Apesar de sua larga utilização, O IQA apresenta limitações técnicas pois o índice não analisa
parâmetros importantes para o abastecimento de água para o consumo humano, mas pode ser
positivo em termos de outras formas de vida.

Essa metodologia de análise da qualidade da água não mede a presença de protozoários
patogênicos, metais pesados, pesticidas, compostos orgânicos e outras substâncias que interferem
na qualidade da água tornando inadequação à saúde comum dos seres

Os parâmetros analisados pelo IQA são ponderados em função de sua importância para a
qualidade da água. Esses parâmetros são: oxigênio dissolvido, coliformes tolerantes, potencial
hidrogeniônico (pH), demanda bioquímica de oxigênio (DBO), temperatura da água, nitrogênio
total, fósforo total, turbidez e resíduo total.

O critério de seleção das parcelas de estudo pode atender todas as informações cadastrais de
cunho geológico, hidrogeológico, saúde, vulnerabilidade e de vazão da área a ser avaliada.

Outros caminhos de pesquisa como os detalhados pela Associação Brasileira de Saúde Coletiva
(ABRASCO) em seus estudos, em especial no que tange aos estudos de contaminação da água
para consumo humano e da chuva, além de diversos outros desafios para a promoção de
processos produtivos saudáveis (CARNEIRO, 2015).

 

Figura 21 – Mapas de suporte para diálogos sobre avaliação de zonas de impacto hídrico
e biodiversidade

 

Fonte: Formulação própria

 

Estes dados servirão de base para a realização de estudos mais completos e merece atenção o
amplo espectro de possibilidades de uso. Para o processamento dos dados nas imagens da figura
21, após a consulta no GoogleMaps utilizamos a função planilha do software LibreOffice para, após
“lapidados”, transferir os dados tabelados para o software livre SURFER® versão 9.0 e gerar



mapas fidedignos e interessantes visualmente.

Este procedimento simples com o apoio de um manual pode prover mapas potenciométricos, de
altitude ou um modelo 3D, entre muitos outros se utilizados todos os softwares gratuitos que
encontrarmos na Internet.

O mais importante para este estudo é que, além de úteis cientificamente, estes mapas provêm
recursos visuais científicos para conversas complexas, em campo ou em comunicações multimídia
via internet.
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